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Entre paisagens de verde e nevoeiro, em ilhas que vibram de tempos a 
tempos, os Açores continuam a ser um arquipélago de descobertas para 
quem nos visita, mas também para quem faz da ciência ou da criativi-
dade parte da sua vida. O Pingo de Lava pretende promover o encontro 
entre o rigor da ciência e a novidade dessa criação. É essa vontade que 
alimenta cada nova edição, onde se cruzam as vozes da natureza com a 
cultura açoriana, numa homenagem ao engenho humano, no campo, no 
laboratórios, nas telas, nos palcos e nos livros, reinventando-se a identi-
dade açoriana.

Neste Pingo de Lava revelam-se paisagens dinâmicas em constante 
transformação, como pequenas lagoas, montes submarinos, águas sub-
terrâneas ou mesmo o pulso sismo vulcânico de uma ilha que nos re-
corda que a Terra aqui dorme em sono leve. Através do olhar de Gaspar 
Frutuoso e de investigações recentes renova-se a importância da biodi-
versidade das florestas nativas. Falamos do cagarro, ave que mais alto 
grita o nome das ilhas, aos cetáceos, passando pelos pequenos caran-
guejos que populam as nossas costas, pelos despercebidos e pouco 
compreendidos fungos, até aos minúsculos artrópodes que habitam flo-
restas e cavidades subterrâneas. Reportam-se atividades de educação 
ambiental, há espaço para um vinho que tem por refúgio um vulcão ou 
para cozidos a vapor que hoje são história passada. Retoma-se a histó-
ria que a filatelia nos ajuda a contar e que a liturgia da palavra nos leva a 
meditar e por fim celebramos de forma particular, a pessoa, a palavra e a 
alma insular do multifacetado Álamo Oliveira (1945–2025).

Um sincero agradecimento a todos os nossos colaboradores que fa-
zem deste Pingo de Lava um pedaço deste arquipélago de conhecimento 
que pretendemos sustentar.

Paulo J. M. Barcelos 
Diretor executivo
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